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Este artigo busca compreender como as narrativas de assombração são configuradas, cotidia-
namente, no espaço urbano de Belém. Nossas reflexões partem da tessitura da intriga ricoeuri-
ana e da lógica do falatório heideggeriano, em que as histórias criam memórias comuns entre 
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as pessoas, sobrevivem ao tempo, às mudanças e às dinâmicas, mesmo sem possuírem fontes 
históricas que lhe confirmem sua veracidade ou conhecimentos prévios. Ou seja, são impregna-
das de um saber intuitivo, disponíveis a todos, sendo ao mesmo tempo saber e não-saber, que 
se repete e é passado adiante. Toma-se como escopo de análise duas narrativas que circulam 
na internet sobre os antigos palacetes de Belém do Pará: Bolonha e Bibi Costa, construídos em 
períodos faustos da economia paraense. Nessas histórias, passado/presente demarcam sentidos 
ou discursos já previamente estabelecidos ou compreendidos. Assim, as narrativas de assom-
bração são compreendidas/interpretadas numa lógica do imaginário sobre o espaço. 
 





This article seeks to understand how the haunting narratives are configured, daily, in the urban 
space of Belém. Our reflections are based on the weavering of the ricoeurian intrigue and the 
logic of Heideggerian ‘idle talk’, in which stories create common memories among people, sur-
vive time, changes and dynamics, even without historical sources that confirm their truth or pre-
vious knowledge. In other words, they are imbued with an intuitive knowledge, available to all, 
being at the same time knowing and not knowing, which is repeated and passed on. It has been 
taken as scope of analysis two narratives that circulate on the internet about the old palaces of 
Belém do Pará: Bologna and Bibi Costa, built in faust periods of the state’s economy. In these 
stories, past / present demarcate meanings or discourses previously established or understood. 
Thus, the haunting narratives are understood / interpreted in a logic of the imaginary over 
space. 
 




Este artículo busca comprender cómo las narrativas embrujadas se configuran, diariamente, en 
el espacio urbano de Belém. Nuestras reflexiones se basan en el tejido de intriga de Ricoeur y la 
lógica de la habladuria de Heidegger, en la que las historias crean recuerdos comunes entre las 
personas, sobreviven al tiempo, a cambios y las dinámicas, incluso sin tener fuentes históricas 
que confirmen su verdad o conocimiento previo. Es decir, están imbuidos de un conocimiento 
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intuitivo, disponible para todos, al mismo tiempo que saben y no saben, que se repite y se 
transmite. Toma como ámbito de análisis dos narrativas que circulan en Internet sobre los anti-
guos palacios de Belém do Pará: Bolonia y Bibi Costa, construidas en períodos faustos de la 
economía local. En estas historias, el pasado / presente demarcan significados o discursos ya 
establecidos o entendidos previamente. Así, las narrativas inquietantes se entienden / interpre-
tan en una lógica de lo imaginario sobre el espacio. 
 
PALABRAS CLAVE: embrujada; narrativas espacio urbano; Palacio Bibi Costa; Palacio de Bolonia 
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Imaginários do espaço urbano 
 
Neste artigo, compreendemos o es-
paço urbano pelo sentido de relações e 
vida, nas quais se inscrevem as sociabilida-
des, produções culturais e sociais, assim 
como as diferentes apropriações. Pensamos 
para além do entendimento físico do espa-
ço, mas também sobre o imaginário que 
nele habita ou as “cartografias mentais e 
emocionais que variam segundo os modos 
pessoais de experimentar as interações so-
ciais” (CANCLINI, 2008, p.15), pois ambos 
são amalgamas nas inter-relações sociocul-
turais, em que o “urbano se configura co-
mo um modo de vida, uma sensibilidade e 
uma cultura, vivenciadas como imaginário” 
(HARVEY, 1980, p. 265). É um urbano confi-
gurado em tensão entre uma definição que 
diz o que é e outra que acreditamos ou 
gostaríamos que fosse. 
Entre a Cidade e o Urbano há uma 
diferenciação, pois com a primeira se iden-
tifica a realidade imediata e com o segun-
do a realidade social, uma vez que o “urba-
no não é uma alma, um espírito, uma enti-
dade filosófica, mas um composto de rela-
ções a serem concebidas e construídas” 
(LEFEBVRE, 1991, p. 49). Para o autor, de-
vemos pensar a Cidade como texto escrito 
e à realidade Urbana como conjunto de 
signos em que procuramos os significados, 
ou seja, realidades prático-sensíveis que 
realizam o significante no espaço. 
Assim, tecemos a escrita deste arti-
go, pensando no imaginário inscrito sobre 
os prédios antigos que compõem a arqui-
tetura urbana da cidade de Belém, com o 
objetivo de compreender como as narrati-
vas de assombração são configuradas, co-
tidianamente, sobre esses espaços. Como 
escopo de análise, selecionamos dois ví-
deos, abrigados no Youtube, canal “Senho-
ra Morte”, série Belém Assombrada, que 
narram a história de dois palacetes de Be-
lém - Bibi Costa e Bolonha. O canal, criado 
em agosto de 2015, possui 22.118 inscri-
tos5, segundo autodescrição é um lugar 
com histórias macabras e locais assombra-
dos, para quem gosta de histórias de ter-
ror6 .  
Analisamos as histórias de ‘visagem7’ 
como uma narrativa configurada pela lógi-
ca do falatório heideggeriano, que se ori-
enta menos pela veracidade e pelo sentido 
da história em si, do que para a interação e 
os sentidos produzidos no mundo cotidia-
no, na criação de memórias comuns entre 
as pessoas.  
 
Memória coletiva e imaginário cultural da 
cidade de Belém: ressignificando espaços 
                                               
5 Até o dia 11 de agosto de 2019. 
6 Descrição do Canal “Senhora Morte”: Disponível 
em: <https://www.youtube.com/channel/UCGIGwyh 
AiRlYgpG6K_zkMng/about>. Acesso em: 13 ju. 2019. 
7 Visagem é um termo comumente utilizado no Pará 
com a finalidade de significar algo sobrenatural. Ou 
seja, aquelas pessoas que não pertencem mais a 
esse mundo.  
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Nosso olhar é sobre a capital do Pa-
rá, núcleo urbano primaz da rede urbana 
amazônica até meados dos anos de 1960 
(CORRÊA, 1987), em que Belém é narrada a 
partir das transformações vivenciadas nos 
espaços de moradia da elite local. Das ca-
sas-grandes e sobrados coloniais, passando 
por palacetes ecléticos, residências moder-
nistas e até as contemporâneas coberturas 
de multipavimentos. As transformações 
morfológicas das residências da elite bele-
nense retratam características típicas da 
dinâmica de acumulação da economia re-
gional, em que imóveis simbolizam prestí-
gio e riqueza monetária.  
Em Belém, o interesse na construção 
de espaços residenciais representando 
formas de investimento pessoal e familiar 
coincidiu com o aquecimento da demanda 
e do preço no mercado externo do látex da 
seringueira, período em que a renda inter-
na regional aumentou em quase sete vezes, 
entre 1870 e 1910, impulsionando a estru-
turação de um poderoso mercado de terras 
e imóveis na cidade (WEINSTEIN, 1993). 
A ilusão do fausto proporcionado pela ri-
queza gerada com a exportação da borra-
cha, e que atraiu uma leva de imigrantes 
nordestinos para o trabalho nos seringais 
(FURTADO, 2007), encontrava lastro nas 
reformas urbanas higienistas realizadas em 
Belém, durante as últimas décadas do sécu-
lo XIX e início do XX, que pretendiam trans-
formá-la em uma Paris do trópico úmido 
(SARGES, 2000).  
Assim como outras cidades do país à 
época, o palacete tornava-se base de cons-
tituição morfológica dos novos bairros de 
Belém, substituindo muitas vezes os sobra-
dos ou antigas áreas rurais, popularmente 
conhecidas como rocinhas, articulados ao 
projeto de reforma urbana da gestão de 
Antônio Lemos (1897–1911). Essa tipologia 
burguesa de morar surge na Belém belle-
poqueana como principal espaço das famí-
lias da elite paraense, passando com isso a 
ter nome próprio associados à família pro-
prietária. Eram edificações cujo partido ar-
quitetônico abusava dos ornamentos, dos 
materiais importados e da especialização 
funcional do ambiente, elementos que de-
notavam a estratificação social do morador. 
Os palacetes rapidamente tornaram-se 
marco visual das avenidas urbanizadas du-
rante a gestão Lemista e viraram referência 
de requinte e modernidade para as cama-
das médias e menos afortunadas (SOARES, 
2008).   
A ideia de um pequeno palácio – pa-
lacete – respondia diretamente ao projeto 
de modernização de Belém, pois ratificava 
um novo estilo de morar inspirado na bur-
guesia urbana europeia e nos preceitos da 
cidade pós-liberal (BENÉVOLO, 2005), co-
mo forma hegemônica de habitar. Nesse 
contexto, a arquitetura residencial passou a 
ser uma das linguagens de consolidação de 
uma identidade social diferenciada entre 
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quem pertencia à elite, ou às camadas mé-
dias, e quem compunha a classe trabalha-
dora (DERENJI, 1998). 
A partir de 1912, com a derrocada 
dos preços internacionais da borracha, a 
decadência da experiência modernizante 
da forma urbana de Belém fracassaria se-
guindo o próprio ritmo abrupto de falência 
das finanças públicas e das casas aviadoras 
da cidade. Sem o afluxo de capital proveni-
ente da borracha, e sem a capacidade de 
manter o ritmo das obras públicas ligadas 
às reformas urbanas, além da intensa crise 
imobiliária vivenciada a partir de 1913, afe-
tando o rendimento obtido por meio de 
aluguéis (CANCELA, 2006), uma parcela 
significativa da elite local retornou para 
suas regiões de origem ou migrou para 
outras capitais brasileiras (WEINSTEIN, 
1993).  
Nas décadas seguintes à crise da 
economia gomífera, entre as décadas de 
1920 e 1950, a reestruturação da economia 
amazônica pela extração e exportação da 
castanha-do-Pará e fortalecimento do mer-
cado interno regional permitiu a retomada 
do desenvolvimento reacomodando estru-
turas produtivas do extrativismo (COSTA, 
2012), mas em patamares inferiores a 1870 
o que significou a preservação quase total 
do patrimônio arquitetônico da Bélle Épo-
que. Apesar do menor impacto no espaço 
urbano de Belém, em comparação com as 
décadas anteriores, as novas atividades 
industriais consolidaram novos grupos da 
elite, especialmente os proprietários de 
usinas de beneficiamento de castanha e de 
industriais de bens manufaturados.  
No ciclo econômico da Castanha, de 
1920 a 1960, a tipologia palacete perdeu o 
status simbólico de morada da elite, sem, 
entretanto, desaparecer da paisagem urba-
na de Belém. Isso se deve ao início da ver-
ticalização na área central, reforçando uma 
ideia de modernidade e progresso econô-
mico associado à incorporação de edifícios 
residenciais multifamiliares (CHAVES, 2011) 
e somado às novas construções modernis-
tas de residências de alto padrão enco-
mendadas pela elite da castanha e da in-
dústria.  
Um novo padrão arquitetônico será 
instaurado em Belém, influenciando novos 
padrões tipológicos, com um ritmo mode-
rado na renovação do ambiente construído 
na capital paraense, mas com a manuten-
ção relativamente intacta do patrimônio 
edificado durante o século XIX, até o início 
dos anos de 1960. De fato, mesmo o pro-
cesso de verticalização e adensamento da 
poligonal que atualmente corresponde ao 
Centro Histórico de Belém8 (CHB), mante-
ve-se, nesse período, restrito aos eixos das 
                                               
8 Tombado a nível municipal desde 1994 e a nível 
federal desde 2012, o CHB inclui frações dos bairros 
da Cidade Velha e Campina, e possui área de entor-
no protegida que inclui parcelas dos bairros do 
Reduto, Batista Campos e Nazaré. Seus principais 
edifícios se encontram nos bairros da Cidade Velha 
e Campina, os quais representam os dois primeiros 
núcleos urbanos de Belém formados com a funda-
ção da cidade no século XVII.  
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principais avenidas da cidade. Registros 
visuais, datados dos anos de 1950, de-
monstram o elevado grau de integridade 
do CHB, com a clara identificação do casa-
rio eclético, dos grandes edifícios comerci-
ais e industriais, bem como dos principais 
palacetes construídos durante as primeiras 
décadas do século XX.  
Já nos anos de 1980, a memória de 
uma cidade de prédios luxuosos que osten-
tavam riqueza e prestígio influenciou dire-
tamente as primeiras articulações em torno 
da preservação do patrimônio arquitetôni-
co de Belém, notadamente os palacetes e 
casarios ecléticos construídos no auge do 
ciclo gomífero. Trata-se, na verdade, de 
uma relação que, segundo Riegl (1982), se 
liga a uma sensibilidade artística sobre o 
conhecimento histórico, em que as obras 
arquitetônicas antigas assumem um valor 
histórico-artístico na memória social urba-
na, compreendendo o histórico como a 
passagem de tempo e o artístico como a 
subjetividade que esses objetos passam 
aos apreciadores e desejosos de arte. 
A crise econômica das décadas de 
1980 e 1990 acentuou a degradação no 
centro histórico. A falta de investimento 
público em obras e serviços urbanos afas-
tou o comércio de segmentos mais próspe-
ros. Além dos surgimentos das legislações 
de tombamento do centro histórico e de 
proteção da sua área de entorno desacom-
panhadas por políticas públicas que não 
auxiliavam a permanência nele. Os custos 
de manutenção das edificações de moradia 
e de adaptação para novos usos, somados 
à dificuldade de linhas de financiamento, 
estimularam o abandono e a descaracteri-
zação dos edifícios, inclusive de grande 
parte dos palacetes que passam a dar lugar 
a novos edifícios multifamiliares ou são 
acolhidos pelo Estado para dar espaço a 
instituições públicas das mais variadas.  
A partir da década 1990, observou-
se uma série de intervenções no CHB as 
quais discursavam por uma “devolução” do 
centro histórico sobre a ótica do ‘resgate’ 
da cultura. Desta forma, atreladas a políti-
cas culturais, foram inseridas novas funções 
na área histórica como museus, galerias de 
artes e espaços de lazer em antigos prédios 
administrativos, religiosos, portos e etc. 
(LIMA e GUIMARÃES, 2009). Esse processo é 
característica do fenômeno mundial de re-
valorização de centros urbanos, que ocor-
reu também em outros países desde a dé-
cada de 1960.  
No caso de Belém, em particular, a 
invenção do CHB foi fortemente influencia-
da pela memória social coletiva estabeleci-
da pelas heranças (ilusórias) de fausto e 
requinte da "Era da Borracha", condição 
expressa na política de preservação dese-
nhada para o CHB e nas interpretações teó-
ricas da elite artística e intelectual que se 
articulam para pautar o tombamento mu-
nicipal dos bairros da CHB (GODINHO, 
2019). Em função disso, a invenção do CHB 
expressa nas suas entrelinhas o pathos de 
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uma ausência celebrada por parcelas da 
sociedade local durante o século XX, e que 
se reconstrói nas narrativas que compõem 
uma memória social sobre o fausto atribuí-
do ao ciclo da borracha, dotada de uma 
função terapêutica (CASTRO, 2010).  
Desde o final dos anos de 1990, os 
palacetes Bibi Costa e Bolonha passaram à 
condição de patrimônio arquitetônico 
tombado da cidade de Belém. Tornam-se 
não só reconhecidos por lei como elemen-
to da memória social da cidade, como as-
seguram a posteridade o seu caráter de 
inimitável e de distanciamento da realidade 
morfológica de grande parte das moradias 
que servem às camadas populares da me-
trópole. Como elementos componentes da 
memória social da "Era da Borracha" os 
palacetes Bibi e Bolonha estão na ponte 
entre o privado e o público e entre o fami-
liar e o coletivo, simbolizando especial-
mente a dicotomia fausto-queda, uma rela-
ção assimétrica na qual “o lado da queda, 
traumático e chocante, prevalece” (CAS-
TRO, 2010 p. 234) e, acima de tudo, aterro-
riza.  
Por um tempo, Belém converteu-se 
em uma cidade com algumas centenas de 
imóveis vazios. Em uma cidade em crise, 
palacetes suntuosos, distantes da realidade 
da maior parte da população, intocados e 
fechados para visitações, permitiram que as 
narrativas sobre seus espaços internos ga-
nhassem novos sentidos na construção da 
memória social de Belém. Essas narrativas 
alimentavam o imaginário da população e 
faziam recordar a suntuosidade da Belle 
Époque, bem como pontuava o sombrio do 
esquecimento, trazendo novos atores soci-
ais para os palacetes: as visagens. Tudo isso 
produto de uma memória individual que 
passa a ser coletiva. 
 
As narrativas de assombração/visagem9: 
interação e temporalidade 
 
O horror é um gênero que prevê a 
empatia e a interação como forma de co-
municação, o que provoca medo é a possi-
bilidade de estar no lugar do outro, de vi-
ver seus horrores, que o ouvin-
te/espectador apenas tem a possibilidade 
de experienciar (em partes) no plano da 
narrativa. O horror também diz respeito ao 
que temos em comum com o outro, a 
consciência da possibilidade de morte, de 
dano, de sofrimento. Conforme afirma Lo-
pes (2009, p.172), “desde o nascer que os 
humanos ficam expostos ao que pode dar-
lhes a morte; o primeiro grito, motivado 
pela penetração do ar que se respira, é res-
posta a uma mudança violenta ao iniciar da 
relação com o exterior”. 
Essa comunicação, pautada na expe-
riência comum da relação com o outro e 
com o mundo nos remete à noção interati-
                                               
9 Considerando que o termo visagem é comum no 
território paraense, utilizaremos neste artigo, as-
sombração e visagem como sinônimos. Portanto, 
ora utilizamos um ou o outro. 
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va da comunicação heideggeriana, que 
“deriva da evidência de que o dasein cons-
titui, inexoravelmente, também, um 
mitsein” (CASTRO, 2013, 25), ou seja, o da-
sein constitui-se de um ser que se produz 
na coletividade (mitsein) e é dotado de in-
tersubjetividade, também construída cole-
tivamente. Castro (2013, p.26) apresenta a 
discussão de como o ser se comunica no 
mundo cotidiano, afirmando que nesse 
mundo em que ele é-com-outros, sua exis-
tência é pautada pelo coletivo e não tem 
sentido na solidão. Essa dimensão comuni-
cativa do falar cotidiano é chamada por 
Heidegger (2005) de gerede, traduzida para 
o português como falatório, conceito que 
evoca a ideia de senso comum, de saber 
intuitivo, que está disponível a todos, que é 
ao mesmo tempo um saber e um não-
saber. Por isso, Castro (2013) evidencia que 
a superficialidade desse conhecimento po-
de aproximar as pessoas e intensificar as 
relações sociais. Na medida em que é co-
mum a todos, torna-se ponto de encontro, 
de trocas e de afetos. 
O falatório de Heidegger (2005) está 
orientado para o tempo futuro, como pos-
sibilidade. Ele próprio se confunde com o 
tempo, são análogos para o dasein, é o que 
“configura o presente no futuro e acomoda 
o passado” (CASTRO, 2013, p.29). Desta 
ótica de análise, o conceito de falatório, 
assemelha-se ao de configuração narrativa 
em Ricoeur (1994), como tarefa contínua 
de configuração do mundo da vida, análo-
go ao mundo cotidiano de Heidegger 
(2005), abordado a partir da tessitura da 
intriga. 
A intriga/narrativa só é possível dentro de 
uma construção temporal, “o tempo torna-
se tempo humano na medida em que é 
articulado de um modo narrativo, e a nar-
rativa atinge o seu pleno significado quan-
do se torna uma condição da existência 
temporal” (RICOEUR, 1994, p. 85). Ao em-
prestar o conceito de intriga de Aristóteles, 
o autor percebe uma imitação da ação, co-
locada dentro da narrativa, que configura e 
organiza de modo a fazer sentido. Ao flexi-
onar tempo e intriga encontramos o tempo 
do mundo cotidiano, o tempo humano, 
possível apenas pela capacidade de narrar 
e unir fragmentos heterogêneos em uma 
ordem e lugar que adquirem coerência e 
lógica dentro do paradigma narrativo.  
Ainda na perspectiva da indissolubi-
lidade temporal, a intriga ricoeuriana se 
insere na temporalidade do triplo presente, 
também chamado presenteísmo. Nele, o 
ser está sempre repartido nas três tempo-
ralidades, suas ações presentes utilizam 
como base as memórias do presente-
passado para ter atenção e agir no presen-
te-presente, porém com uma intenção e 
expectativa de resposta voltada para o pre-
sente-futuro. O ponto de aproximação en-
tre falatório e tessitura da intriga/narrativa 
encontra-se na temporalidade futura. Em 
ambos os casos a narrativa gera uma ex-
pectativa orientada para o futuro. 
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Analisamos esse tempo pela lógica da nar-
rativa, pois o tempo do narrado não cor-
responde ao tempo cosmológico, como 
identificamos nas análises das narrativas de 
assombração. Os tempos presente, passado 
e futuro podem se deslocar, comprimir, 
inverter, dilatar, convertendo-se de fato em 
uma oposição ao tempo, visto que “o tem-
po da ficção liga entre si momentos que o 
tempo real separa” (NUNES, 2013, p.25).  
Aproximando as narrativas de as-
sombração das narrativas literárias de fic-
ção, podemos intuir que estão no plano 
imaginário, de modo que o tempo surge 
com a apresentação de cada ação e a rela-
ção que as costura. Neste ato de vincular 
cada ação, que pode ser entendido como a 
configuração do enredo narrativo, na pers-
pectiva ricoeuriana, alguns eventos são 
evidenciados, outros invizibilizados, a tem-
poralidade dos eventos não é clara e tam-
pouco importante para a compreensão da 
intriga, esta, apresenta características do 
falatório, pois não carece de comprovação 
de veracidade e nem de maiores esclareci-
mentos para gerar afetação ou curiosidade, 
além de manter preservado o caráter am-
bíguo da narrativa. Principalmente na nar-
rativa de horror, que precisa suscitar a dú-
vida, o componente da ambiguidade refor-
ça o mistério, suspense e deixa a possibili-
dade em aberto (MARTINS e NICOLINI, 
2017). A história fica aberta tanto para o 
real, quanto para o ficcional. 
O que possibilita a aproximação entre a 
configuração da intriga em Ricoeur (1994) 
e o falatório em Heidegger (2005), é a pos-
sibilidade de estar junto, de ser-com-outro 
na vida comum, sem necessariamente pre-
cisar comunicar ou fazer sentido. Diante 
disto, decidimos pensar nas histórias de 
visagem como uma narrativa configurada 
pela lógica do falatório, visto que se orien-
tam menos para a veracidade e para o sen-
tido da história em si, do que para a intera-
ção e os sentidos produzidos no mundo 
cotidiano, na criação de memórias entre as 
pessoas. Elas sobrevivem ao tempo, às mu-
danças nas dinâmicas urbanas e tecnológi-
cas, e mesmo sem possuírem fontes histó-
ricas e comprovações, são compreensíveis 
a todos.  
O falatório se realiza a partir da am-
biguidade e da curiosidade (CASTRO, 
2013), e ambas as características nos inte-
ressam nas narrativas de visagem, primei-
ramente a ambiguidade, pois ela garante 
que o dasein nunca esteja certo, nunca po-
de comprovar a veracidade do seu encon-
tro com o que se encontra no cotidiano. 
Depois a curiosidade, é ela que funciona 
como impulsionadora do falatório, ela o 
projeta para adiante e, assim, permite sua 
propagação. 
Uma questão importante para nossa 
análise, levantada por Castro (2013), é a 
tecnologização da experiência comunicati-
va, ela proporciona novas forças ao falató-
rio, atribuindo nova dinâmica. Refletimos 
 




Aturá Revista Pan-Amazônica de Comunicação, Palmas, v. 3, n. 3, p. 110-130, set.-dez. 2019 
 
sobre essa dinâmica no âmbito do objeto 
deste artigo, as histórias de visagens e de 
casas mal-assombradas, que antes eram 
contadas nas portas das casas, passaram a 
integrar sites, perfis em redes sociais, blogs 
e canais na plataforma de vídeos Youtube. 
Esses novos ambientes de propagação mo-
dificam a dinâmica de interação por meio 
dessas histórias, fazem parte da composi-
ção de uma memória comum e de um 
imaginário social da cidade de Belém, des-
crita pelo autor do livro “Visagens e As-
sombrações de Belém”, Walcyr Monteiro, 
como uma cidade que sempre foi visagen-
ta10.  
Monteiro (2016) afirma que quando 
iniciou a escrita do seu livro buscava pre-
servar esse traço cultural, que acreditava 
estar fadado a desaparecer, pois era trans-
mitido oralmente, quando famílias e vizi-
nhos se reuniam nas frentes das casas para 
compartilhar histórias assustadoras sobre 
visagens. Essa tradição faz parte da memó-
ria social de Belém, pois, apesar da urbani-
zação, não escapou à fascinação do sobre-
natural. A tradição oral das lendas foi sen-
do propagada a partir do impacto cultural 
de cidades do interior na capital Paraense, 
que transmitiam, a partir da narrativa, o 
                                               
10 O Liberal. O sobrenatural pede carona: conheça 




em: 13 jun. 2019. 
medo de certos lugares (TOCANTINS apud 
MOTEIRO, 1963). 
Nos dois vídeos selecionados para 
análise, com a denominação de “Belém As-
sombrada – Bibi Costa” e “Belém Assom-
brada – As assombrações do palacete Bo-
lonha”, buscamos compreender o papel 
das histórias de visagens na construção de 
memórias e na configuração do imaginário 
social de Belém, analisando a ressignifica-
ção do espaço histórico da cidade e refle-
tindo sobre a comunicação banal, cotidiana 
e como ela se configura enquanto narrativa 
com marcas da oralidade, adaptadas ao 
ambiente tecnologizado. 
 
A configuração das narrativas da Belém 
Assombrada na cotidianidade 
 
Para empreender nossa análise, nos 
inspiramos em alguns movimentos da aná-
lise narrativa, desenvolvidos por Motta 
(2013), com base da fenomenologia-
hermenêutica ricoeuriana. Recorremos mais 
especificamente à compreensão da intriga, 
e ao movimento que tem como foco as 
estratégias argumentativas. Buscamos mar-
cas dos fenômenos característicos da expe-
riência comunicativa e interativa do dasein 
no cotidiano. Com esta análise, compreen-
demos como, na comunicação marcada 
pelo falatório, pela curiosidade e pela am-
biguidade, o ser configura suas memórias, 
suas certezas e suas próprias narrativas da 
cidade e do espaço social. 
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Analisamos como encaixam-se as ações, 
como os eventos conectam-se nas diferen-
tes temporalidades, fazemos também uma 
observação dos recursos da linguagem uti-
lizados, bem como procuramos, na dimen-
são da linguagem, identificar as estratégias 
argumentativas que intentam provocar 
efeitos do real e efeitos estéticos de senti-
do.  
 
a) Vídeo 1: “Belém Assombrada 
Bibi Costa”. 
 
Nossa primeira análise está centrada 
no vídeo sobre o Palacete Bibi Costa, que 
possui 3m24s de duração, 4.619 visualiza-
ções, 141 likes, quatro dislikes e 19 comen-
tários11, foi publicado em 26 de agosto de 
2015. Segundo a descrição do vídeo o pa-
lacete, que tem uma história de torturas e 
assassinato de escravos, é considerado um 
dos lugares mais assombrados do Brasil. 
A narrativa começa com pretensões 
históricas, com fotos do prédio e textos 
sobrepostos às fotos. Major Brício Costa, 
conhecido como Bibi Costa, encomendou a 
construção do palacete a Francisco Bolo-
nha para hospedar o então presidente da 
República, Afonso Pena, e sua comitiva. 
Para ilustrar, fotos do Major, do presidente 
e sua comitiva são mostradas. Apesar do 
breve contexto histórico, estão ausentes as 
fontes de pesquisa e informações mais de-
talhadas sobre o palacete. Bibi Costa era o 
                                               
11 Até o dia 07 de agosto de 2019. 
palacete de campo que a família do Major 
usava para se manter longe das camadas 
mais populares (ARRUDA e SANJAD, 2017).  
A cidade foi urbanizando-se e, hoje, 
o palacete Bibi Costa está inserido em uma 
das áreas centrais de Belém, o bairro de 
Nazaré. Os moradores da metrópole co-
nhecem o lugar, pois o abandono do pala-
cete destoa dos prédios luxuosos do en-
torno. Desta maneira, o vídeo pretende 
provocar a memória individual do especta-
dor a partir da narrativa e das histórias que 
pertencem a memória coletiva da cidade, 
tendo em vista as lendas sobre o lugar. 
Dando conta dessas memórias, o vídeo op-
ta por um percurso de apresentação ocul-
tando o sujeito da narrativa “Conta a histó-
ria que, em 1904, o Major Brício Costa (...)” 
(SENHORA MORTE, 2015), sendo assim, o 
sujeito é a própria história, que segue con-
tando a si mesma.  
O local foi vendido ao seringalista 
Júlio Andrade, em 1910, após a morte do 
Major. Neste trecho do vídeo, várias ima-
gens que ilustram o ocorrido são colocadas 
em sequência, como um coração acorren-
tado, instrumentos de tortura e pessoas 
negras acorrentadas ou em sofrimento, 
tendo em vista que a memória popular 
acusa Júlio de aprisionar e torturar negros 
após a abolição da escravatura, “a maioria 
doente, com sede e famintos, não suporta-
vam os maus tratos e morriam em condi-
ções sub-humanas” (SENHORA MORTE, 
2015). 
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Além de transportar para um tempo-
espaço passado, a partir de uma tempora-
lidade própria, a narrativa orienta para im-
plicar o real, para a não interferência do 
narrador e para a abrangência e certeza 
generalizante, típicas do falatório. Visto 
que o falatório “evoca uma vacuidade no 
dizer, o excesso de sentido que leva à au-
sência de sentido” (CASTRO, 2013), pois é a 
possibilidade de compreender tudo, sem se 
apropriar previamente da coisa, bem como 
dispensa a tarefa de uma compreensão 
autêntica do dasein, isto é, da reflexão on-
tológica que causa angústia, além de ela-
borar uma compreensibilidade indiferente, 
da qual nada é excluído (HEIDEGGER, 
2005). 
O narrador abre o sentido e ao 
mesmo tempo o esvazia. O vídeo alude a 
fatos históricos, porém para compreende-
lo não é necessário um conhecimento pré-
vio, tampouco o narrador fornece explica-
ções detalhadas, confirmando a caracterís-
tica do falatório de não aprofundamento 
das informações. Sendo assim, da mesma 
forma que proporciona uma abertura do 
dasein para o mundo, também representa 
um fechamento ontológico, um não retor-
no ao referente na busca de sentido, assim 
como a ausência de necessidade de com-
provação. Os fatos, relatos, experiências, 
vivências e as histórias estão no mundo, 
entre os entes e é o que proporciona o co-
nhecimento de muitas coisas de forma mé-
dia, banal e comum.  
No conteúdo sobrenatural, para 
despertar a curiosidade, o narrador diz “foi 
então que fatos estranhos começaram a 
ocorrer no local” (SENHORA MORTE, 2015), 
dando um salto temporal do passado con-
frontando com uma espécie de presente 
sobrenatural. Há efeitos estéticos de senti-
dos presentes na expressão “fatos estra-
nhos”, o que seriam esses fatos? O que po-
demos entender por estranhos? Entramos 
na curiosidade e na subjetividade da inter-
pretação, que desperta um estado de in-
quietação frente a história que desenrolará. 
Heidegger (2005), ao discorrer sobre a cu-
riosidade, evidencia que ela prima pelo 
novo, pelo ainda não visto, provocando no 
dasein excitação e interesse pela novidade, 
não para compreender o objeto da curiosi-
dade de fato, mas para vê-lo, enquanto 
coisa ainda não conhecida. 
O vídeo relata o caso de Sr. Augusto, 
um ex-funcionário da Secretaria (que pas-
sou a funcionar no palacete). A narrativa 
passa em dezembro de 1980, por volta de 
17h30. Quando todos tinham ido embora, 
Sr. Augusto ouviu uma voz chamar, dirigiu-
se ao porão, tentou acender as luzes sem 
sucesso e a voz disse:  
 
Não acenda a luz, venha aqui, preciso 
da sua ajuda...’. Ao olhar pra baixo, viu 
um homem negro, acorrentado à pa-
rede, estava machucado e implorava 
‘- Me tire daqui, não aguento tanto 
sofrimento!’. Apesar do pavor que 
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sentiu, ele arrumou forças e correu 
dali. (Senhora Morte, 2015). 
 
Este trecho traz um caso específico no 
drama principal, o que Motta (2013) nos 
apresenta como uma espécie de trama 
dentro da trama. A alusão a um nome pró-
prio, de um funcionário, que é colocado 
como alguém que vivenciou a história so-
brenatural, produz efeitos do real (MOTTA, 
2013), assim como a apresentação precisa 
das marcas temporais na história, “era de-
zembro”, “por volta das 17:30”, visam ame-
nizar possíveis dúvidas em relação à vera-
cidade dos acontecimentos.  
Sr. Augusto, apesar de protagonizar 
a narrativa, não se constitui de uma fonte 
segura, nem temos certeza se existe ou 
mesmo se ele se chama Augusto, tendo em 
vista que o narrador deixa o sentido em 
aberto pela expressão “aqui chamado Sr. 
Augusto”. Essa possibilidade permanente-
mente em aberto, em Heidegger (2005, p. 
234) está associada à ambiguidade, o autor 
inclusive utiliza a expressão “seguir pistas”. 
O que nos leva a crer que o que impulsiona 
a ambiguidade é justamente a curiosidade 
e o falatório. Este último pressente e intui 
sobre aquilo que diz, sem a necessidade de 
que seja verdade ou que se concretize, as-
sim, impulsiona a ambiguidade mais ainda 
quando não se concretiza. No plano se-
mântico, o uso de hipérbole “a mais assus-
tadora” para introduzir o caso, constitui-se 
de um efeito estético de sentido que busca 
suscitar a curiosidade, no plano da tempo-
ralidade futura, sugerindo o novo, que en-
quanto é novo e não sabido produz efeitos 
de sentidos mais intensos, como os descri-
tos por Heidegger (2005) como estado de 
excitação, de impermanência, que prioriza 
o novo em detrimento do que está próxi-
mo, do que se torna presente.  
A expressão no vídeo “Belém As-
sombrada Bibi Costa” que nos transporta 
ao presente da narrativa é justamente “ho-
je, o palacete Bibi Costa encontra-se fecha-
do, para o desespero dos fantasmas, que 
precisam de alguém com coragem para 
quebrar suas correntes e libertá-los” (SE-
NHORA MORTE, 2015). O vídeo finaliza 
com um desenho em preto e branco do 
palacete, atrás de um desenho de correntes 
sobrepostas, remetendo ao passado de 
sofrimento e ao sentido do palacete como 
prisão, primeiro de pessoas e depois de 
visagens. 
 
b) Vídeo 2: “Belém Assombrada 
– As Assombrações do Palacete Bolonha”. 
 
Vídeo com 9m39s de duração, 18.028 vi-
sualizações, 816 likes, 12 dislikes, 76 co-
mentários12, publicado em 25 de abril de 
2016. Na sua descrição apresenta o Bolo-
nha como um dos lugares mais assombra-
dos de Belém do Pará. De acordo com o 
vídeo, o palacete foi construído, como um 
                                               
12 Até o dia 9 de agosto de 2019. 
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presente do arquiteto Francisco Bolonha 
para a esposa, como prova de amor. Não 
há confirmação de que o palacete seria um 
presente romântico, mas a história de 
amor, se não é real, é ben trovata (Coimbra, 
2014), tendo em vista que faz parte da 
memória social dos moradores de Belém, 
que um palacete no estilo eclético, com 
caraterísticas do gótico e art noveau 
(COIMBRA, 2014) teve uma motivação 
amorosa. A história da família Bolonha en-
trelaça-se à memória da cidade, promo-
vendo curiosidade, falatório e estimulando 
a imaginação social como “uma porta aber-
ta para o mundo do sobrenatural” (SE-
NHORA MORTE, 2016). 
O tema sobre o palacete começa 
após uma vinheta, com foto do edifício en-
volta em névoa, que aparece junto à narra-
ção: “E aí galera assustada? Senhora Morte 
vai abrir as portas de um dos lugares mais 
assombrados de Belém do Pará” (SENHO-
RA MORTE, 2016). A sentença funciona na 
verdade como um convite a quem assiste e 
busca despertar a curiosidade. De acordo 
com, Heidegger (2005, p.233), a curiosida-
de incita o dasein a ir pulando de uma no-
vidade a outra, ela caracteriza-se por uma 
constante impermanência junto ao que 
está próximo, assim como a prioridade ao 
que está distante, característica também 
presente na comunicação tecnologizada, 
que prima pela novidade, pela agilidade na 
comunicação, além da aproximação do que 
está distante, por meio da facilidade de 
acesso a conteúdos. 
O vídeo apresenta imagens da fa-
chada e alguns cômodos do Palacete. No 
avançar da narrativa sobrenatural aparecem 
algumas imagens sem relação com o Bolo-
nha, para efeito de ilustração. Em relação à 
história, narrada no vídeo, o Palacete Bolo-
nha, construído, em 1905, durante o auge 
do ciclo da borracha, está cercado de rela-
tos de “aparições espectrais, ruídos inexpli-
cáveis e outras formas de atividades para-
normais” (SENHORA MORTE, 2016). A am-
biguidade está presente em diversas pas-
sagens da narrativa, apoiada em expressões 
generalizantes, como “são muitos os rela-
tos”, ou a referência à “lista dos lugares 
mais assombrados da cidade” (Idem, 2016). 
A lista, obviamente, não é um registro ofi-
cial, mas obedece aos critérios da própria 
narradora, não manifestados claramente no 
texto. A narrativa faz um jogo entre efeitos 
de realidade e estéticos de sentido ao con-
tar a história do Palacete em alguns mo-
mentos, intercalando com histórias de as-
sombrações.  
Junto à narração dos detalhes arqui-
tetônicos do palacete, fotos dos azulejos 
com as iniciais douradas de Francisco Bo-
lonha e móveis da sala de jantar são mos-
tradas. Outro ponto chave da composição 
do enredo está na história dos persona-
gens. O dono e responsável pela constru-
ção, Francisco Bolonha, é mostrado como 
uma figura trágica, com uma história de 
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vida bem-sucedida financeiramente, porém 
infeliz nas relações.  
A narrativa tem um ponto de virada 
após a morte de Bolonha e sugere em vá-
rios momentos que o próprio personagem 
se converteu em um dos fantasmas que 
assombram o palacete. A despeito da his-
tória do próprio Francisco, a narrativa se 
passa em dois tempos, no começo dos 
anos 1900, quando ele conhece sua esposa, 
Alice Tem-Brink, e o constrói como um pre-
sente para ela, e o segundo tempo, presen-
te, quando o espaço já se encontra fecha-
do, em um estado de abandono, o qual 
permite que narrativas populares flores-
çam. Além da história das tragédias acerca 
da vida do próprio Francisco Bolonha, a 
narradora configura a história de tragédia 
do local de construção do palacete, fatos 
que poderiam parecer aleatórios, não fosse 
tecida a síntese do heterogêneo, impres-
cindível para a configuração narrativa. Ela 
afirma que o terreno onde o palacete foi 
construído “tratava-se de um local com um 
solo alagadiço, cercado por um matagal 
peçonhento e perigoso, aonde muitas ve-
zes foram desovados os cadáveres de víti-
mas de assassinatos” (SENHORA MORTE, 
2016). 
As afirmações que ligam as apari-
ções sobrenaturais à morte e corpos mar-
cados pela violência são cercadas de adje-
tivos que provocam efeitos de sentido, 
além de estarem inseridas no âmbito do 
falatório, visto que está na ordem da medi-
anidade do discurso, não requer a compre-
ensão integral, nem créditos referenciais ao 
ente que o produziu, o importante é “se-
guir adiante e ser propagado” por um nú-
mero cada vez maior de entes. Por isso, 
Heidegger (2005) assume o caráter autori-
tário e ao mesmo tempo vazio de sentido e 
despojado de solidez do falatório. Essas 
características estão presentes no excerto 
“o palacete foi a flor que nasceu das pro-
fundezas lodosas e mascarou a tétrica re-
putação do local, conferindo beleza aos 
olhos locais e indignação às almas que por 
ali vagavam em busca de justiça” (SENHO-
RA MORTE, 2016). Aberto à interpretação e 
à crença de quem escuta, ele também não 
indica seu referente, ao mesmo tempo em 
que é categórico, não pode ser confirmado. 
A narrativa retorna ao seu persona-
gem principal mais uma vez, em um jogo 
de quadros narrativos que vão do persona-
gem para o cenário e do cenário para o 
personagem. Percebemos a construção de 
uma relação de sentido entre a decadência 
física e espiritual do cenário e degradação 
moral do próprio personagem. Essa confi-
guração fica evidente no excerto que des-
creve as mudanças de comportamento de 
Francisco Bolonha, de bom marido e ho-
mem apaixonado a um homem propenso 
ao adultério e à devassidão.  
 
Com o passar do tempo o compor-
tamento de Francisco Bolonha mu-
dou, dizem que ele se desgostou 
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com o casamento porque Alice não 
pôde lhe dar filhos, pois ele adorava 
crianças (...) Contam que ele se tor-
nou um homem licencioso, que cos-
tumava fazer orgias com prostitutas 
francesas e dar banho nelas na ba-
nheira de mármore (...). Enquanto is-
so acontecia, a esposa ficava fecha-
da, chorando em seus aposentos. 
(SENHORA MORTE, 2016). 
 
Neste ponto do vídeo, as imagens 
do próprio palacete dão lugar a imagens 
genéricas e mais ilustrativas, a descrição da 
energia espiritual do lugar é definitivamen-
te vinculada a energia construída em torno 
do personagem. As características da im-
precisão da comunicação cotidiana marcam 
o discurso com informações sem referentes 
e descontinuadas, que lança dúvidas sobre 
a veracidade do texto, ao mesmo tempo 
que buscam aguçar a curiosidade do ou-
vinte, mencionando o tempo presente co-
mo uma possibilidade, como uma narrativa 
que continua até hoje. A memória coletiva 
vai tomando forma a partir das lendas ur-
banas misturadas aos fatos históricos liga-
dos ao lugar e aos personagens. 
Algumas das características do fala-
tório, a impossibilidade do retorno ao refe-
rente, assim como a ambiguidade  são co-
locadas na temporalidade presente, em 
uma narrativa que permanece em aberto e 
que não se encerra com a morte dos pro-
tagonistas, ela se desdobra em novas nar-
rativas na Belém do presente e continua 
afetando a vida de pessoas que não conhe-
ceram os personagens principais, a não ser 
pelas histórias imaginadas, tecidas pela 
imaginação popular, como a explorada pe-
lo objeto de nossa pesquisa. Podemos per-
ceber essas características no excerto “al-
guns pesquisadores paranormais acreditam 
que o casal ainda vive no palacete, presos a 
um passado de opulência e sofrimento” 
(SENHORA MORTE, 2016). 
O vídeo vai chegando ao fim e per-
cebemos a mudança de temporalidade, 
somos “transportados” pela narrativa para 
o tempo presente, que pode ser tanto o 
presente de quem está assistindo, quando 
o momento em que o vídeo foi feito. A nar-
rativa cria um tempo próprio, que flui de 
acordo com o avanço dos acontecimentos, 
mas que também é estanque em relação ao 
momento em que foi escrito, ou seja, é, 
conforme indica Nunes (2013), tanto o 
tempo quanto o avesso do tempo. 
 
Considerações finais: Espaços abertos ao 
imaginário 
 
Notamos que o vídeo da análise re-
ferente ao Palacete Bibi Costa utiliza estra-
tégias para provocar no ouvin-
te/espectador a impressão de que o falado 
constitui-se de fatos reais, como se eles 
falassem por si mesmos e não fossem in-
fluenciados pelo narrador, já o segundo, 
referente ao Palacete Bolonha, utiliza dis-
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positivos que buscam provocar sensações 
no ouvinte/espectador, assim como im-
pressões mais subjetivas, seguindo um pro-
jeto dramático, que utiliza de efeitos de 
sentido poéticos e simbólicos (MOTTA, 
2013), frequente nas narrativas de ficção e 
nas artes. O vazio humano do espaço em 
desuso dá lugar a um espaço preenchido 
pelo imaginário, no qual os espaços físicos 
ganham significados na medida em que 
compõem um repertório de memória, em 
que se imbricam passado/presente ao rela-
cionar suas histórias e seus significados 
dentro do espaço urbano. 
Portanto, a memória é mais que uma 
representação do passado, ela é fragmento 
da temporalidade desse passado, implican-
do numa dialética entre passado, presente 
e futuro. Por isso, há uma possibilidade da 
relação com esse espaço-temporal ser 
marcada por sentimentos e magias. Essas 
sensações podem ser atravessadas positi-
vamente ou negativamente, dependendo 
da afetação que o indivíduo sofre. Levando 
em consideração que a memória é a capa-
cidade de atribuir lembranças a lugares, a 
imagens, a objetos, a sons ou odores, cria-
se uma relação em que o espaço se meta-
morfoseia no tempo. Sendo assim, as lem-
branças podem gerar sentimentos como 
saudade, medo, amor, horror, entre outros, 
que criam sociabilidades entre espaço físi-
co e imaginário. 
A memória tem, assim, a dupla di-
mensão do público e do privado (RICOEUR, 
1994), estando atrelada a noção da experi-
ência interior e da percepção de que a 
memória pode ser influenciada pelo imagi-
nário, isso porque ela é uma construção 
social e um fenômeno coletivo (HAL-
BWACHS, 1990). A principal função da 
memória, como imagem partilhada do pas-
sado, é promover um laço entre os mem-
bros de um grupo com o seu passado cole-
tivo, cristalizando valores e a ilusão de imu-
tabilidade. Para Halbwachs (1990), a me-
mória coletiva faz parte da identidade de 
um grupo, assegurando a sua continuidade 
no espaço-tempo.  
Nesse sentido, convém destacar que 
tudo que recordamos como indivíduo é 
condicionado, pois pertencemos a um gru-
po. Por isso a memória individual está inse-
rida e estruturada na memória coletiva, na 
qual há experiência vivida, afeto e história. 
Desta maneira, os lugares tornam-se vestí-
gios de fragmentos de um tempo passado 
e imagens presentes nas lembranças. Essa 
memória não é intacta, tendo em vista a 
condição de vestígio dos detalhes vividos, 
mas possibilita a transformação dos frag-
mentos desse tempo em relatos que tor-
nam as arquiteturas de certa maneira inte-
ligíveis, como lugares do passado (SILVA, 
2002).   
As lembranças fortificam-se nas nar-
rativas coletivas, que são transmitidas de 
grupos em grupos e muitas vezes de gera-
ções em gerações, ajudando a construir 
uma memória coletiva reforçada por meio 
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de celebrações públicas de acontecimentos 
que marcaram a história coletiva. O caráter 
seletivo da lembrança permite que haja 
uma instrumentalização da memória em 
busca de um universalismo da rememora-
ção de acontecimentos passados com sig-
nificados do tempo presente, inclusive va-
lores morais.  
Assim, a memória é o único recurso 
de referência ao passado que temos, mes-
mo sendo uma construção do presente. 
Dessa maneira, a temporalidade, vista co-
mo a relação do homem com o espaço-
tempo, é negociada e, de certa maneira, 
manipulada, já que as imagens das lem-
branças individuais/de grupos sociais são 
transformadas em coletivas por meio de 
elementos estruturadores da memória: ver, 
cheirar e ouvir. Essa memória sensível co-
necta a memória individual e a social.   
A memória da Era da Borracha não 
se desfez com o declínio daquela atividade 
produtiva. A população urbana de Belém 
continuou, por muitas décadas, vivencian-
do a experiência do fausto ilusório materia-
lizado no modo de vida e no ambiente 
construído da cidade: praças com coretos 
de ferro importados, teatros de inspiração 
europeias, colégios de alto padrão constru-
tivo, mercados e porto em estruturas pré-
moldadas de ferro fundido, e especialmen-
te, os antigos palacetes das famílias da elite 
local. 
Essas experiências e narrativas não 
finalizaram nem com a morte dos persona-
gens principais, nem com o fim deste perí-
odo histórico. Com a injustiça da morte 
pelo sofrimento é aberto um espaço de 
continuidade, de permanente busca por 
uma redenção, com um presente/futuro em 
aberto, a dar-se para interpretação, assimi-
lação e propagação por parte da memória 
social. Ou seja, a narrativa não encerra no 
que é contado, se abre para o mundo e 
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